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INTRODUÇÃO

As florestas estacionais ribeirinhas são formações que
ocorrem ao longo de cursos d’água, com drenagem bem
definida ou mesmo difusa (Rodrigues, 2004). Se carac-
terizam por ser ambientes heterogênicos, sofrendo in-
fluência direta do rio e do solo no estabelecimento das
espécies, o que proporciona à floresta uma composição
e uma estrutura própria (Rodrigues e Nave, 2001).
Dessa forma, conhecer estes ambientes e entender os
mecanismos de conservação, composição, estrutura, di-
versidade e ecologia das espécies vegetais e a sua relação
com os fragmentos a que estão ligados é de suma im-
portância para se estabelecer medidas de restauração e
conservação dos fragmentos remanescentes (Baptista -
Maria, 2009).
O conhecimento da organização estrutural das po-
pulações de espécies arbóreas, através de estudos fitos-
sociológicos, é base para a definição de estratégias de
manejo e conservação de remanescentes florestais e de
restauração florestal em áreas degradadas (Rodrigues
e Gandolfi, 1998). Informações sobre o número de in-
div́ıduos por espécie, espécies dominantes e espécies ra-
ras devem ser consideradas nos projetos de restauração
florestal, visando à sustentabilidade dos ecossistemas a
serem restaurados.

OBJETIVOS

Este estudo tem como objetivo avaliar a estrutura
do estrato arbustivo arbóreo em um remanescente de
floresta estacional semidecidual ribeirinha localizado
na Fazenda Experimental da Universidade Federal da
Grande Dourados, visando subsidiar ações de manejo e
recuperação de áreas com caracteŕısticas similares.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado na Fazenda Experimental da
Universidade Federal da Grande Dourados, localizada
próximo a Br 163 Dourados Ponta Porã, Km 20, apre-
senta uma área de cerca de 294 ha. entre as coor-
denadas 22o 48’53” S e 54o44’31”. Foram alocadas
13 parcelas cont́ıguas (Mueller - Dombois e Ellemberg,
1974) de 20 x 20 m totalizando um espaço amostral de
5200m2 (0.520ha). Em cada parcela amostrou - se to-
dos os indiv́ıduos arbóreos que apresentaram no mı́nimo
10 cm de circunferência à altura do peito (a 1,30m do
ńıvel do solo) CAP. De cada indiv́ıduo foram anotadas a
CAP e a altura total, e coletadas amostras de material
botânico, a qual foi incorporado ao acervo do herbário
DDMS da Universidade Federal da Grande Dourados.
A identificação do material botânico foi realizada
através da consulta de literaturas especializadas e a
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especialistas. Para a apresentação das espécies, con-
siderou - se a classificação da APG II conforme (Souza
e Lorenzi, 2005). A atualização taxonômica foi reali-
zada mediante consulta ao ı́ndice de espécies do (Royal
Botanic Gardens Kew, 1993).
Os parâmetros fitossociológicos avaliados foram densi-
dade, freqüência e dominâncias absolutas e relativas
e o valor de importância para as espécies (Mueller -
Dombois e Ellenberg, 1974). Esses parâmetros foram
estimados pelo programa FITOPAC (Shepherd, 1996).
Também, foi calculado o ı́ndice de diversidade de Shan-
non (H’) e a equabilidade (J’) (Pielou, 1975).

RESULTADOS

A densidade total na área amostrada foi de 691 ind./ha,
excluindo - se os indiv́ıduos mortos. Estes, por sua vez,
corresponderam a 7% (52) da densidade total amos-
trada. Os indiv́ıduos amostrados estão distribúıdos em
56 espécies, 45 gêneros e 23 famı́lias.
O ı́ndice de diversidade Shannon (H’) foi de 3,172 e a
equabilidade (J’) foi de 0,788. Considerando o histórico
de perturbação da área de estudo os ı́ndices de diversi-
dade encontrados são relevantes quanto à retomada do
potencial de resiliência do local. Em relação ao número
de indiv́ıduos, as dez espécies de maior densidade re-
lativa foram respectivamente Cupania tenuivalvis Ra-
dlk., Copaifera langsdorffii Desf., Syagrus romanzof-
fiana (Cham.) Glassman., Luehea divaricata Mart.,
Eugenia uniflora L., Guazuma ulmifolia A. Juss., Inga
vera Willd., Casearia sylvestris Sw., Celtis iguanaea
(Jacq.) Sarg. e Trichilia elegans A. Juss., represen-
tando cerca de 60,2% do total de indiv́ıduos amostra-
dos. Estas mesmas espécies foram as que apresentaram
maior ı́ndice de valor de importância (IVI e IVC).
Esses resultados demonstram que, apesar dos valores
relativamente altos de Diversidade e Eqüabilidade en-
contrados, existe um número reduzido de espécies que
apresentam dominância no ambiente, fato que é co-
mum na maioria das florestas tropicais. Dentre essas
espécies, Cupania tenuivalvis contribuiu de modo mais
expressivo com 23% dos indiv́ıduos amostrados, além
disso, só não esteve presente em uma única parcela.

CONCLUSÃO

Os resultados obtidos neste trabalho contribuem para
o conhecimento da estrutura das espécies arbóreas, e a
sua distribuição geográfica no sul - mato - grossense,
reforçando a necessidade de conservação destas matas
ribeirinhas, além de fornecer subśıdios para os planos
de restauração das áreas degradadas do entorno da uni-
dade de conservação e das áreas de proteção perma-
nente dos rios ocorrentes na região.
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peração de Áreas Degradadas. p.203 - 215. RODRI-
GUES, R. R. 2004. Uma discussão nomenclatural das
formações ciliares. In: RODRIGUES, R., R.; LEITÃO
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